
	Princípios de Treinamento Para Cães

	[image: Image]

	 

	 

	Princípios de Treinamento Para Cães

	 

	Por Jideon F. Marques

	 

	© Copyright 2022 Jideon Marques - Todos os direitos reservados.

	 

	O conteúdo deste ebook não pode ser reproduzido, duplicado ou transmitido sem permissão direta por escrito do autor ou do editor.

	Sob nenhuma circunstância qualquer culpa ou responsabilidade legal será imputada ao editor, ou autor, por quaisquer danos, reparações ou perdas monetárias devido às informações contidas neste ebook, direta ou indiretamente.

	Notícia legal:

	Este ebook é protegido por direitos autorais. É apenas para uso pessoal. Você não pode alterar, distribuir, vender, usar, citar ou parafrasear qualquer parte ou o conteúdo deste ebook sem o consentimento do autor ou editor.

	Aviso de isenção de responsabilidade:

	Observe que as informações contidas neste documento são apenas para fins educacionais e de entretenimento. Todo esforço foi feito para apresentar informações precisas, atualizadas, confiáveis e completas. Nenhuma garantia de qualquer tipo é declarada ou implícita. Os leitores reconhecem que o autor não está envolvido na prestação de aconselhamento jurídico, financeiro, médico ou profissional. O conteúdo deste ebook foi derivado de várias fontes. Consulte um profissional médico licenciado antes de tentar este programa ou qualquer técnica descrita neste ebook.

	Ao ler este documento, o leitor concorda que em nenhuma circunstância o autor é responsável por quaisquer lesões, morte, perdas, diretas ou indiretas, que sejam incorridas como resultado do uso das informações contidas neste documento, incluindo, mas não limitado a a, erros, omissões ou imprecisões.

	 

	 

	 

	 

	 

	Índice

	PARTE I - Parceiros em treinamento: estabelecendo a base do relacionamento

	Capítulo 1 - Cachorros só querem se divertir

	Capítulo 2 - Treine com seu cérebro, não com dor

	CONDICIONAMENTO OPERANTE

	AS ARMADILHAS DA PUNIÇÃO POSITIVA

	OS BENEFÍCIOS DO REFORÇO POSITIVO

	CÃES SÓ QUEREM SE DIVERTIR, REDUX

	Capítulo 3 - Como posso responder se não entendi a pergunta?

	PENAS MACIAS em um PATO

	UMA VISÃO DE CÃO DO TREINAMENTO

	Capítulo 4 - Deixe-me ouvir seu corpo falar

	COMUNICAÇÃO ENTRE ESPÉCIES

	AS BOAS NOTÍCIAS

	UMA RUA DE DUAS VIAS

	Capítulo 5 - Eu li você alto e claro

	PARTES DO CORPO

	GRANDE MAL ENTENDIMENTO

	SINAIS DE ESTRESSE E AMEAÇA

	Capítulo 6 - Uma nova coleira na vida

	EQUIPAMENTO DE TREINAMENTO

	FERRAMENTAS DE GERENCIAMENTO

	Capítulo 7 - A forma das coisas por vir

	COMPORTAMENTOS OFERECIDOS

	COMPORTAMENTOS ILICITADOS

	GESTÃO VERSUS TREINAMENTO

	
 

	Capítulo 8 - Você Deve Punir?

	PARTE II - O Truque Está no Treino: Exercícios Básicos

	Capítulo 9 - São todos truques

	ESCOLHENDO SUA SALA DE AULA — ONDE VOCÊ DEVE TREINAR?

	A RECEITA BÁSICA DE TREINAMENTO

	USANDO SUAS FERRAMENTAS POSITIVAMENTE

	Capítulo 10 - A Primeira Semana - Sentar Acontece

	EXERCÍCIOS PRINCIPAIS

	JOGO DE BÔNUS

	Capítulo 11 - A segunda semana - no alvo

	EXERCÍCIOS PRINCIPAIS

	JOGOS DE BÔNUS

	Capítulo 12 - A terceira semana - leve-a ao limite

	EXERCÍCIOS PRINCIPAIS

	Capítulo 13 - A Quarta Semana - Todo mundo precisa de seu próprio lugar

	EXERCÍCIOS PRINCIPAIS

	JOGOS DE BÔNUS

	Capítulo 14 - A quinta semana - para cima e para cima!

	EXERCÍCIOS PRINCIPAIS

	JOGOS DE BÔNUS

	Capítulo 15 - A sexta semana - Bem, com licença!

	EXERCÍCIOS PRINCIPAIS

	JOGOS DE BÔNUS

	Capítulo 16 - Clique! e Jackpot!

	PARTE III - Ain't Misbehavin': Enfrentando Desafios Comportamentais

	Capítulo 17 - A deixa envenenada (e outros conceitos importantes de treinamento)

	HABITUAÇÃO/IRRELEVÂNCIA APRENDIDA/A SUGESTÃO ENVENENADA

	SALIÊNCIA

	BLOQUEIO

	DESAPARECENDO A ILUMINAÇÃO

	EXTINÇÃO

	GENERALIZAÇÃO

	CADEIA E BACKCHAINING

	O PRINCÍPIO DA PARSIMONIA

	Capítulo 18 - Pees on Earth: Happy Housetraining!

	O TREINAMENTO EM CASA É SIMPLES

	QUANDO O TREINAMENTO EM CASA NÃO É SIMPLES

	Capítulo 19 - Desajustes sociais caninos

	ELES PRECISAM SER CUIDADOSAMENTE ENSINADOS

	RESULTADOS

	Capítulo 20 - Não se preocupe, seja feliz

	ESCOLHA SEUS CHEIOS

	VOCÊ PODE CAVÁ-LO?

	UM CASCO NO PARQUE

	Capítulo 21 - Um é o número mais solitário

	ANSIEDADE DE SEPARAÇÃO CANINA

	MODIFICAÇÃO COMPORTAMENTAL

	Capítulo 22 - Um comentário mordaz

	MUITO ESTRESSE = POSSÍVEL MORDIDA

	CLASSIFICAÇÕES DE AGRESSÃO

	CLASSIFICAÇÕES DAS MORDIDAS

	Capítulo 23 - O Monstro de Olhos Verdes

	GUARDA DE RECURSOS

	PATAS DA MINHA PESSOA!

	DOGNE IT!

	 

	Capítulo 24 - E o bebê faz três

	CÃES E BEBÊS

	CÃES E CRIANÇAS

	Epílogo

	Apêndice I - Planejadores do dia do cãozinho

	Apêndice II - Delícias Deliciosas e Recompensas Deliciosas

	Apêndice III - Informações de contato da atividade canina

	Apêndice IV - Recursos

	Apêndice V - Glossário de dicas e termos de treinamento

	Índice

	[image: mill_9780470893463_oeb_001_r1.jpg]

	O editor e o autor não fazem representações ou garantias com relação à precisão ou integridade do conteúdo deste trabalho e especificamente se isentam de todas as garantias, incluindo, sem limitação, garantias de adequação a uma finalidade específica. Nenhuma garantia pode ser criada ou estendida por vendas ou materiais promocionais. Os conselhos e estratégias aqui contidos podem não ser adequados para todas as situações. Este trabalho é vendido com o entendimento de que a editora não está envolvida na prestação de serviços jurídicos, contábeis ou outros serviços profissionais. Se for necessária assistência profissional, os serviços de um profissional competente devem ser procurados. Nem a editora nem o autor serão responsáveis por danos decorrentes deste. O fato de uma organização ou site ser referido neste trabalho como uma citação e/ou uma fonte potencial de informações adicionais não significa que o autor ou o editor endosse as informações que a organização ou o site possam fornecer ou as recomendações que possam fazer. Além disso, os leitores devem estar cientes de que os sites da Internet listados neste trabalho podem ter mudado ou desaparecido entre o momento em que este trabalho foi escrito e o momento em que é lido.

	 

	Este livro é dedicado às centenas de milhares de
areias de cachorros sem-teto que foram meus professores
durante minhas duas décadas de trabalho de proteção animal
na Marin Humane Society em Novato,
Califórnia; para os milhões que ainda esperam
casas em abrigos em todo o país; e para o meu
amado marido, Paul, que é, sempre, o vento
sob minhas asas.

	 

	 

	Prefácio

	Quando muitos de nós começamos o treinamento de cães, quase todos os livros disponíveis falavam da relação homem-cão em termos ameaçadores, como disciplina, domínio e punição; ou usaram termos eufemísticos como correções, com cães precisando ser responsabilizados. Se você procurasse como resolver um problema de comportamento, a gama de opções consistia em diferentes tipos de punição. Houve todo tipo de discussão carrancuda sobre quais implementos usar (arremessar correntes, chaves, armadilhas, sprays químicos nocivos, as mãos ou os punhos), onde bater no corpo do cachorro (no focinho, no traseiro, sob o queixo para que ele não veja, da parte do corpo que cometeu o “crime”), e que tipo de coleira colocar no pescoço do cachorro para causar dor com eficiência e assustar.

	Se os cachorros pudessem ler, todos esses livros pareceriam algum tipo de ficção científica sombria. Os cães, como todos os organismos vivos, apenas tentam passar os dias acessando o máximo possível de coisas agradáveis e evitando o máximo possível de coisas desagradáveis. Em The Power of Positive Dog Training, o livro que você está prestes a ler, Pat Miller fala eloquentemente de sua epifania, o início de sua transição para métodos de treinamento positivos. Esta é a percepção mais profunda que um treinador pode ter — que obter o controle dos reforçadores, as coisas agradáveis no ambiente do cão, é um meio tão eficaz de controle comportamental quanto administrar dor e sobressalto. Que grande dia é para os cães sempre que um treinador cruza. E que dia especialmente bom foi quando Pat Miller decidiu trocar seu colar de estrangulamento por um clicker.

	Encontrei pela primeira vez as ideias de Pat em seus muitos artigos notáveis no Whole Dog Journal — sempre tecnicamente consistentes, sempre cuidadosamente pesquisados e sempre demonstrando uma forte empatia pelo cachorro e, de maneira notável, pelo dono do cachorro, uma festa tantas vezes pisoteada. Existem muitos treinadores de cães que, no fundo do coração, veem os cães como vítimas, os donos como perpetradores (ou infelizes intermediários) e o treinador como o herói da peça. A verdade é que os cães não foram as únicas vítimas.

	Os donos têm sido vítimas da escassez de informações corretas e acessíveis sobre os cães – sobre as verdadeiras propensões das raças, sobre a quantidade de tempo e esforço envolvidos no treinamento, sobre os fundamentos do manejo e do treinamento. Telefone para seis treinadores aleatoriamente com as mesmas perguntas de treinamento. A gama de respostas deixaria qualquer consumidor confuso e desesperado. Na verdade, se existisse a mesma qualidade de informação ao consumidor sobre, digamos, carros, as pessoas poderiam ser informadas por diferentes “autoridades” automotivas para nunca trocar o óleo, trocar o óleo todos os dias ou substituir o óleo por suco de limão. É de admirar que tantos donos de cães continuem a ser vítimas de entusiastas de coleiras? Conselheiros de comportamento de cães de estimação têm sido vítimas da baixa qualidade ou baixa relevância de muitas das informações vazadas dos empreendimentos “ancestrais” de treinamento de cães de estimação: tradicionais, treinamento militarista; treinamento competitivo de obediência; e acadêmicos.

	Apesar dessa história irregular, no entanto, o treinamento de cães de estimação e o aconselhamento comportamental floresceram. Pat Miller incorpora tudo o que há de certo nesta próspera especialidade. Ela é incansável em sua defesa de técnicas de treinamento que, antes de mais nada, não causam danos e, quase tão importante quanto, são baseadas em princípios de aprendizado sólidos e bem compreendidos, em vez da intuição e truques que seduzem tantos nesta campo.

	Os cães têm valor intrínseco além de seu valor para nós, e isso determina o uso das técnicas mais benignas disponíveis para educá-los. Existem poucos treinadores que lidam melhor com isso do que Pat Miller, ou que podem transmitir essas técnicas com graça, honestidade e humor ao público mais necessitado.

	 

	 

	 

	 

	 

	Princípios de Treinamento Positivo de Pat

	A jornada de treinamento que você e seu cão estão prestes a iniciar é guiada por quatro conceitos fundamentais para uma aprendizagem positiva. Você lerá mais sobre eles no texto, e frequentemente me referirei a eles onde eles ilustram um ponto.

	
 

	CONCEITO 1: Todos os seres vivos repetem comportamentos que são gratificantes e evitam comportamentos que não são

	
 

	Se você se lembrar desse conceito simples, poderá ensinar todos os comportamentos que deseja que seu cão faça e mudar todos os comportamentos que não deseja. Você não precisa punir seu cão para fazer um comportamento “não recompensador”. Você só precisa descobrir como tornar o comportamento certo recompensador o suficiente para que seu cão escolha esse comportamento em vez de um inadequado. Você consegue isso recompensando os comportamentos que deseja e ignorando ou impedindo aqueles que não deseja.

	
 

	CONCEITO 2: Seu cachorro já sabe tudo o que você vai ensinar a ele

	
 

	Seu cachorro já sabe sentar e sabe deitar. Ele pode caminhar silenciosamente ao seu lado, pode vir saltitante até você à distância e pode ficar no mesmo lugar por longos períodos de tempo - quando ele quer. Tudo o que você vai fazer é ensinar a ele as palavras em inglês para esses comportamentos e torná-los muito gratificantes e divertidos para ele, para que ele queira fazê-los quando você pedir. Claro, ele sempre tem uma escolha. Se você for um bom treinador, programará um padrão de respostas em seu cérebro para que ele queira fazê-las e escolha fazê-las quando você pedir.

	
 

	CONCEITO 3: Os cães podem aprender apenas um comportamento para qualquer sugestão específica

	
 

	Os cães não entendem que uma palavra pode ter vários significados diferentes. Para obter o melhor sucesso no treinamento, faça com que todos na família concordem sobre quais palavras serão as dicas para quais comportamentos e certifique-se de que essas dicas sejam usadas de forma consistente por todos.

	
 

	CONCEITO 4: Pense em termos do que você quer que seu cachorro faça, não do que você quer que ele não faça

	
 

	Esta é a fórmula Peaceable Paws para modificar o comportamento indesejado. Tudo o que você precisa fazer é descobrir como evitar que seu cão seja recompensado pelos comportamentos que você não deseja e recompensado de forma consistente e generosa pelos comportamentos que você deseja.

	 

	 

	PARTE I

	Parceiros em treinamento: estabelecendo a base do relacionamento

	 

	 

	O treinamento é sobre confiança e relacionamentos. (Foto de Elizabeth Dodd)
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	Capítulo 1

	Cães só querem se divertir

	Então você vai treinar seu cachorro. Pelo menos você está pensando em treinar, ou não estaria lendo este livro. Parabéns! Você está dando um passo importante para garantir que você e seu cão compartilharão uma vida inteira de diversão, companheirismo, amor e respeito. Se você assumir um compromisso firme de treinar seu cão, terá um amigo leal para toda a vida - e poderá salvar o seu cão.

	De 1995 a 1996, o Conselho Nacional de Superpopulação de Animais de Estimação realizou um estudo para determinar por que os cães são entregues a abrigos e descobriu que 96% dos cães abandonados por seus donos não receberam nenhum treinamento de obediência. Infelizmente, milhões de cães potencialmente excelentes são sacrificados em abrigos de animais nos Estados Unidos todos os anos, simplesmente porque ninguém se deu ao trabalho de treiná-los. Mas você pode garantir que isso não aconteça com seu cão.

	Grandes cães não acontecem por acaso. Quando você vê um dono brincando no parque com um cachorro que é brincalhão e exuberante, mas ao mesmo tempo atencioso, responsivo e obediente, pode ter certeza de que o dono passou muito tempo de qualidade com seu cão. Ao treinar seu cão, você estabelece um vínculo poderoso que ajuda a consolidar o relacionamento. Esse vínculo é a diferença crítica entre um cachorro infeliz que acaba em um abrigo porque seu dono está se mudando e não pode ficar com ele e um cachorro cujo dono moraria em seu carro ou na rua antes de pensar em desistir de seus fiéis quatro. -amigo de pernas. Todo cão tem o poder de ser grande. Será o seu? Você decide. Você e seu cão trazem o poder para ter sucesso na aventura de treinamento. Você traz o poder de ensinar; seu cão traz o poder e a vontade de aprender o que você ensina.

	Poucos casais se casam com a intenção de se divorciar mais tarde. Da mesma forma, ninguém adota um cachorro com a intenção de se livrar dele várias semanas, meses ou anos depois. Ao adotar um cachorro, você entra em um contrato social, seja comprando um de um criador, encontrando um vira-lata na rua, resgatando um filhote de uma caixa de papelão em frente ao supermercado ou selecionando um cão sem-teto do abrigo local . Você concorda em suprir as necessidades de seu cão pelo resto de sua vida em troca de sua companhia e amor incondicional. Dado que o amor incondicional é muito difícil de encontrar neste mundo, você está obtendo o melhor final desta barganha, de longe!

	Se você quiser cumprir sua parte do contrato, deve ensinar ao seu cão as habilidades sociais necessárias para que ele se adapte ao mundo humano. Você precisa ensiná-la boas maneiras. O treinamento exige um comprometimento de tempo e energia, mas é mais fácil - e mais divertido - do que você imagina.

	Então, por que mais pessoas não treinam seus cães? Certamente todo mundo quer um companheiro canino bem-educado, e as intenções de um novo dono de cachorro geralmente são boas. Muitos donos de cães fazem um esforço genuíno para treinar seus cães, apenas para desistir porque acham que o treinamento é mais trabalhoso ou mais difícil do que esperavam.

	O treinamento, no entanto, pode ser divertido. Aprender a se comunicar com seu cão pode ser uma experiência alegre e inspiradora de fortalecimento mútuo. Não precisa parecer trabalho, especialmente agora que toda uma nova geração de treinadores de cães está ensinando com métodos de reforço positivo.

	O treinamento de reforço positivo abre a porta para a mente do seu cão. Dá a você e ao seu cão as chaves para entender as culturas alienígenas um do outro. Ao receber recompensas pelos comportamentos desejados, seu cão aprende como escolher fazer a coisa certa, em vez de apenas evitar fazer a coisa errada. Ela aprende a pensar. Ao treinar seu cão, você cria um relacionamento baseado em confiança e compreensão. Você também ficará emocionado e surpreso com o potencial de aprendizado ilimitado e a atitude positiva de seu cão. Ela pode aprender na velocidade da luz e, se você optar por ensiná-la, perceberá que ela é capaz de realizar comportamentos incrivelmente complexos. Se você quiser usar métodos positivos para treinar seu cão para a precisão da competição de anel de obediência, agilidade de alta velocidade ou competições caninas de estilo livre, você também pode fazer isso.

	Era uma vez, eu treinei cães usando os métodos tradicionais de corrente de estrangulamento de “empurrar e puxar”. E eu era bom nisso. Meus cães venceram competições, alcançando pontuações na casa dos 190 pontos em 200 pontos perfeitos possíveis. Meus professores insistiam que um pouco de dor era necessário e um pequeno preço para meus cães pagarem, a fim de garantir que eles se comportassem bem, bons cidadãos caninos. Eu acreditei neles.

	Então eu aprendi sobre métodos de treinamento positivos. Descobri que não preciso machucar meus cachorros para ensiná-los. Passei para o lado positivo do treino. Se você nunca treinou um cachorro antes, ou também está pensando em se tornar um treinador cruzado, você está prestes a embarcar em uma jornada incrível. Abra seus olhos, sua mente e seu coração. Assine na linha pontilhada do seu contrato social canino, comprometa-se a se divertir e prepare-se para descobrir o seu cão. Esse é o poder do treinamento positivo de cães.

	 

	 

	Não vale a pena destruir a confiança por pontos e troféus. (Foto de Paul Miller)
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	Capítulo 2

	Treine com seu cérebro, não com dor

	Apenas alguns anos atrás, a maioria dos treinadores positivos começaram suas carreiras de treinamento de cães usando métodos baseados em força - puxando correntes de estrangulamento e intimidando fisicamente ou verbalmente seus cães até a submissão. Felizmente, mais e mais treinadores hoje são treinadores positivos de “primeira geração”, crescendo em um mundo onde o treinamento amigo do cão está prontamente disponível e nunca experimentando o treinador que insiste que eles precisam machucar os cães para treiná-los.

	A maioria dos treinadores que começaram suas carreiras de treinamento usando métodos coercivos, mas que passaram para o treinamento positivo, teve uma epifania em algum momento, muitas vezes desencadeada por uma experiência com um de seus próprios cães. A minha ocorreu no início dos anos 1990, graças à nossa mistura de terrier, Josie. Josie sempre foi uma alegria treinar. Embora os terriers sejam geralmente conhecidos por serem obstinados, Josie sempre se mostrou muito disposta a trabalhar comigo e mostrou pouco da independência que é um traço característico do briguento Terrier Group.

	Aderir, vir quando chamado e ficar não eram problema para ela. Ela venceu seu título de CD (Companion Dog) com facilidade, nunca marcando abaixo de 192 de uma pontuação perfeita possível de 200 pontos. (Um cão pode ganhar um título de obediência em cada nível passando, com uma pontuação de 170 pontos ou mais, três competições separadas pontuadas por três juízes diferentes. A equipe cão/treinador entra no ringue com uma pontuação perfeita de 200 pontos, e o o juiz deduz pontos por erros enquanto instrui a equipe a realizar os vários exercícios.) Mas encontramos um pequeno obstáculo quando começamos a trabalhar em seu CDX (Companion Dog Excellent); Josie nunca foi o que os treinadores chamam de retriever natural. Na classe Open, os cães devem recuperar um haltere no plano e também no salto em altura. Josie simplesmente não estava interessada em pegar o haltere.

	Meu treinador na época me convenceu a usar a pinça de orelha, uma técnica de treinamento que envolve beliscar a orelha sobre a corrente do estrangulamento até que o cachorro abra a boca para protestar, depois enfie o haltere na boca e solte a orelha. Este é um exemplo clássico do princípio de aprendizado que os behavioristas chamam de reforço negativo, em que o comportamento do cachorro (abrir a boca) faz com que uma coisa ruim (a dor no ouvido) desapareça.

	Josie, sendo inteligente e sensível, logo aprendeu a pegar o haltere sob comando para evitar que eu beliscasse sua orelha. Vencido esse obstáculo, ela se destacou na competição Open e conquistou seu CDX em três shows, incluindo pelo menos um High in Trial e uma impressionante melhor pontuação de 197,5.

	O problema de recuperação voltou a nos assombrar, enquanto nos preparávamos para o Utility. Esta aula inclui um exercício de discriminação de cheiro no qual um cão deve selecionar entre um grupo de artigos semelhantes o artigo que seu dono tocou. O exercício é feito duas vezes - uma vez com artigos de couro, uma vez com metal. Os artigos de couro não representavam nenhum problema para Josie. Em nenhum momento ela poderia encontrar facilmente o artigo com o cheiro adequado entre um grupo de vários. Mas ela odiava os artigos de metal. Ela se recusou a colocá-los em sua boca. Tentamos cobri-los com spray de plástico para torná-los menos ofensivos, mas ela recusou. Meu treinador me incentivou a beliscar a orelha de Josie com mais força, então belisquei. Ainda assim, ela recusou. Então, uma tarde, quando peguei o equipamento de treinamento, Josie, que sempre foi uma trabalhadora feliz e disposta,

	O comportamento de Josie foi um rude despertar para mim. O que eu estava fazendo com meu cachorro? Alguns pedaços de fita de cetim e um certificado para pendurar na parede valiam o dano que eu estava causando à psique de Josie, nosso relacionamento e minha alma? Parei de treinar e não fiz nenhum treinamento sério por vários anos. Então comecei a ouvir sobre um novo método que usava guloseimas, não correntes de estrangulamento. Eu verifiquei por mim mesmo e gostei. Eu estava de volta ao jogo-treino.

	Josie nunca conseguiu seu título de Utilidade. De alguma forma, nunca mais pareceu tão importante. Nos despedimos dela com tristeza na primavera de 2001, quando a velhice a levou de nós. Nos últimos anos de sua vida, no entanto, quando peguei seus brinquedos de treinamento, seus olhos brilharam novamente e ela corria em círculos felizes pelo quintal. Ela sempre foi uma trabalhadora disposta, mesmo quando eu usava métodos antiquados. Mas depois que ela eloquentemente me mostrou os erros de meus métodos e eu aprendi maneiras novas e mais gentis, ela foi novamente minha alegre parceira de treinamento.

	Percebi que fitas e troféus não são tão importantes para mim quanto antes. Um dia desses você pode me ver no ringue de obediência novamente com outro parceiro canino, talvez até na pista de agility, no ringue de rali ou na pista de dança canina freestyle. Podemos até ganhar uma fita ou um ou dois troféus. Mas esse não será o nosso objetivo. Nossos objetivos serão se divertir e aproveitar a companhia um do outro. Isso vale muito mais do que todos os troféus do mundo.

	 

	CONDICIONAMENTO OPERANTE

	Ao longo das últimas décadas, os treinadores modernos têm cada vez mais utilizado técnicas de treinamento positivo baseadas principalmente em dois dos quatro princípios de aprendizagem desenvolvidos na década de 1930 pelo cientista comportamental BF Skinner. Antes de iniciar seu treinamento positivo, é importante que você tenha uma compreensão básica das teorias de Skinner.

	Skinner definiu os princípios agora conhecidos como condicionamento operante, assim chamados porque o sujeito (o cão que você está treinando) pode operar (ou manipular) seu ambiente por meio de seu comportamento. Ele pode fazer as coisas acontecerem, sejam boas ou ruins, escolhendo comportamentos que são recompensados ou punidos.

	Ao descrever os princípios do condicionamento operante, os behavioristas usam as palavras positivo, negativo, reforço e punição. No uso comum, positivo geralmente significa bom e negativo significa algo ruim. A punição é considerada ruim e geralmente envolve o uso de força física, e o reforço significa tornar algo mais forte.

	Para os behavioristas, os termos têm conotações um tanto diferentes. Para um behaviorista, a punição é algo que reduz a probabilidade de um comportamento ser repetido, enquanto o reforço é algo que aumenta a probabilidade de um comportamento ser repetido. Quando algo é adicionado, é chamado de positivo, seja algo desejável – como uma guloseima ou um brinquedo – ou indesejável – como uma correção verbal ou física. Por outro lado, quando algo é retirado, é referido como negativo, seja esse algo desejável (um brinquedo, a atenção do dono ou um privilégio) ou indesejável (uma coleira que engasga ou um beliscão na orelha).

	Quando você combina esses termos, obtém os seguintes quatro princípios do condicionamento operante:

	• Punição Positiva. O comportamento do cão faz com que algo indesejável aconteça e, como resultado, um comportamento diminui. O cachorrinho faz xixi dentro de casa, então o dono grita com ele e o joga para fora. Gritar e jogar o cachorro para fora pode reduzir a probabilidade de o filhote fazer xixi na frente do dono na próxima vez. Mas não necessariamente reduzirá a probabilidade do cachorro fazer xixi dentro de casa!

	• Reforço positivo. O comportamento do cão faz com que algo desejável aconteça. Como resultado, o comportamento tende a aumentar. O cachorrinho faz xixi do lado de fora no banheiro designado, então o dono diz “Sim!” em um tom de voz alegre e dá um biscoito para o cachorro. Dar uma guloseima ao cão imediatamente próximo ao ato de fazer xixi do lado de fora aumentará a probabilidade de o filhote fazer xixi do lado de fora em seu banheiro na próxima vez.

	• Punição negativa. O comportamento do cão faz com que algo desejável desapareça e, como resultado, é provável que o comportamento diminua. O cachorro pula para chamar a atenção do dono, e o dono vira as costas para o cachorro. É menos provável que o filhote continue pulando se o comportamento fizer com que a atenção do dono se desvie do filhote.

	• Reforço negativo. O comportamento do cachorro faz com que algo indesejável desapareça. É provável que o comportamento aumente. O cachorro está engasgando na ponta da coleira porque a corrente do estrangulamento o está estrangulando. Ele para de puxar a coleira e o engasgo para - contanto que o dono não aperte a coleira. É mais provável que o cão pare de puxar a coleira da próxima vez (a menos que a recompensa de chegar aonde ele quer com uma coleira apertada supere a recompensa de não engasgar).

	Todos os animais, incluindo cães e humanos, podem aprender por meio de qualquer um desses quatro princípios de condicionamento operante. Todos nós queremos que as coisas boas aconteçam e que as coisas ruins desapareçam. Métodos coercivos que usam grandes doses de punição positiva e reforço negativo persistiram ao longo do século passado porque funcionaram bem o suficiente com cães suficientes para serem considerados bem-sucedidos. No entanto, o treinamento baseado em força vem com várias armadilhas e, por causa dessas armadilhas, existem muitos cães e donos para os quais os métodos baseados em punição não funcionam bem. Como as pessoas se preocupam com seus cachorros, elas se sentem mal quando os castigam. Os métodos positivos ajudam você a se sentir bem em treinar seu cão e funcionam!

	 

	AS ARMADILHAS DA PUNIÇÃO POSITIVA

	Muita coisa pode dar errado quando você usa a punição positiva como uma de suas principais ferramentas de treinamento. A punição pode causar agressão e medo. A punição não fornece ao seu cão informações suficientes para agir. Também não é específico para o comportamento que você realmente deseja e pode funcionar apenas para interromper o comportamento na sua presença. Além disso, você, como treinador, deve cronometrar a punição perfeitamente para que seja eficaz. Além disso, uma punição corretiva deve ser aquela que você não precisa repetir indefinidamente, porque alguns cães podem se tornar tão tolerantes ou tão prejudicados pela punição que ela se torna completamente ineficaz. Vamos examinar brevemente cada um desses problemas com punição positiva.

	A punição positiva pode causar agressão.Seu cão pode facilmente associá-lo ao castigo e aprender a temê-lo. O medo é a principal causa de agressão, e seu cão pode começar a morder em antecipação ou como reação à punição. Quanto mais você pune a agressão, mais medo seu cão fica e mais ele luta em legítima defesa. Se o seu cão é confiante e assertivo em vez de medroso, ele pode se ressentir de seus esforços de força física e resistir agressivamente, estabelecendo um ciclo perigoso e crescente de conflito que pode acabar com alguém se machucando.

	A punição positiva não fornece muita informação.Digamos que seu cachorro esteja parado na janela da frente, abanando o rabo e latindo. Você o pune gritando com ele pelo latido. Mas como ele sabe se está sendo punido por latir, ficar parado na janela ou abanar o rabo? Digamos que seu filhote novinho em folha se agache e faça xixi na sua frente no tapete da sala. Você o agarra, bate nele e o joga para fora. Você acha que acabou de ensiná-lo a não fazer xixi em casa. Mas o que você realmente ensinou a ele foi que fazer xixi na sua frente não é seguro. Da próxima vez, ele vai correr para o quarto dos fundos para fazer xixi e, no futuro, pode ficar muito relutante em fazer xixi na sua frente quando você o levar para passear na coleira para se aliviar.

	A punição positiva só pode funcionar na sua presença.Os cães são bastante inteligentes e podem aprender a associar o castigo à pessoa que o aplica. Digamos que você puniu Sleeper várias vezes por subir no sofá. Quando ele vê você entrar na sala, ele rapidamente pula do sofá. Você acha que ele está sendo sorrateiro, subindo no sofá quando você não está lá. Obviamente ele sabe melhor, porque ele pula e parece culpado quando vê você. Ou ele? O que Sleeper realmente aprendeu é que não é seguro ficar no sofá quando você está na sala porque fica violento. Seu olhar “culpado” é na verdade um comportamento de apaziguamento, não de culpa – ele sabe que você está com raiva e está usando uma linguagem corporal que tem uma boa chance de afastar a raiva. No entanto, em vez de entender que ele nunca deveria estar no sofá, ele sabe que é bastante seguro - e confortável - estar no sofá quando você não está lá,

	A punição positiva não é muito específica.Quando você pune seu cachorro por fazer xixi na sua frente, você está apenas dizendo a ele o que não quer que ele faça: “Não faça xixi na minha frente!” Ainda há muitos lugares na casa onde ele pode fazer xixi que você não aprovaria. Se você treina por meio de punição, pode levar muito tempo para puni-lo em todos os lugares onde ele não deveria fazer xixi. É melhor e mais rápido ensiná-lo por meio de reforço positivo o que você quer que ele faça. “Faça xixi aqui, cachorrinho. Sim! Aqui está um biscoito para fazer xixi no lugar certo!

	O momento adequado da punição positiva é crítico.Para que qualquer correção seja eficaz, ela deve ser dada durante ou imediatamente após o comportamento que se pretende mudar. “Imediatamente após” significa dentro de um a dois segundos. Se a correção chegar tarde demais, seu cão não fará a conexão com o mau comportamento e você estará punindo a coisa errada.

	Digamos que você entre pela porta da frente depois do trabalho e descubra que Rambo rasgou as almofadas do sofá em pedaços. Ele corre até você, feliz em vê-lo, abanando o rabo furiosamente. Com raiva dele por rasgar as almofadas, no entanto, você o agarra, sacode, bate nele com a almofada mole e grita algumas palavras bem escolhidas. Então você o arrasta para a porta dos fundos e o joga para fora. Você acabou de puni-lo por cumprimentá-lo alegremente na porta e ensinou-lhe que você é muito perigoso quando chega em casa do trabalho. Você não ensinou nada a ele sobre mastigar almofadas de sofá.

	A propósito, uma correção é uma punição positiva. Fingir que não é apenas outra maneira de tentar fazer você se sentir bem em machucar seu cachorro. Alimentar seu cão com um biscoito depois de puni-lo não é treinar com reforço positivo, como alguns treinadores podem fazer você acreditar.

	Obviamente, o momento de suas recompensas também é importante para um treinamento positivo bem-sucedido. A diferença é que uma guloseima ocasional mal cronometrada ou generosa demais não faz mal, enquanto uma única correção maloportuna ou excessivamente forte pode causar danos sérios e até permanentes ao relacionamento entre você e seu cão.

	Uma correção eficaz também deve ser forte o suficiente para não exigir mais do que uma ou duas aplicações.Uma correção de coleira é um empurrão rápido na coleira. Isso aperta abruptamente e, em seguida, libera a corrente do estrangulamento em volta do pescoço do cachorro. É usado para punir o cão por comportamento inadequado, como sair da posição de calcanhar e, se feito corretamente, deve ser forte o suficiente para interromper o comportamento sem causar danos físicos ou mentais permanentes ao cão. Aí está o dilema. Como você sabe o quão difícil é difícil o suficiente para um cão em particular? Quando você empurra com muita força, o estrago já está feito.

	As personalidades dos cães variam de muito complacentes (ou suaves) a muito duras e assertivas. Cães no meio da faixa parecem ser relativamente capazes de tolerar métodos de treinamento baseados em coerção. Os cães muito moles, no entanto, são facilmente danificados - mentalmente - pela aplicação de punição positiva e, quando são supercorrigidos, recuperar a confiança e a confiança pode ser extremamente difícil.

	No outro extremo da faixa estão os cães durões. Esses cães não desistem facilmente. Na verdade, quando corrigidos fisicamente, eles provavelmente reagirão. O que você faz quando seu Mastiff de 150 libras decide que não gostou da correção da coleira e avisa você em termos inequívocos? Muitos cães pequenos também não suportam força física. Eles não são tão intimidadores quanto os cachorros grandes, mas ainda podem causar muitos danos!

	Alguns treinadores da velha escola, baseados na força, insistem que você tem que dominar o cão com força, usando coisas como chacoalhadas (onde o treinador agarra os lados do pescoço do cão e o sacode) e rolos alfa (onde o treinador vira o cão para suas costas e o segura até que ele pare de resistir) ou, se necessário, pendurando o cão com uma coleira até que ele se submeta ou caia na inconsciência. A maioria dos donos, felizmente, não quer ou não pode infligir esse tipo de abuso em seus cães. Esses cães abusados freqüentemente acabam mordendo ou se tornando uma ameaça suficiente para serem entregues a abrigos de animais, onde geralmente são sacrificados como perigosos e incorrigíveis. Infelizmente, se esses cães tivessem sido treinados com métodos não conflituosos, eles poderiam ter ficado bem.

	 

	OS BENEFÍCIOS DO REFORÇO POSITIVO

	Sunny era um filhote de Golden Retriever de 12 semanas cujos donos me ligaram em pânico. O veterinário disse a eles que o filhote era perigosamente dominante e que eles precisavam colocá-lo em seu lugar agora ou ele cresceria e se tornaria um adulto agressivo. O veterinário disse a eles para usar o scruff shake e o alpha roll em Sunny. Agora Sunny estava rosnando e brigando com eles. Eles estavam apavorados com seu cachorrinho de 3 meses - e ele estava apavorado com eles!

	Quando fiz uma consulta domiciliar com eles, encontrei um filhote normal de Golden Retriever cuja personalidade se inclinava para o lado assertivo da faixa de temperamento. Sunny estava apenas confuso e com medo de seus donos, que de repente se tornaram imprevisivelmente perigosos. O cachorrinho pensou que estava lutando por sua vida. Assim que seus donos pararam de forçar e punir Sunny e começaram a mostrar a ele o que queriam (e recompensá-lo por isso), ele respondeu com entusiasmo.

	Os treinadores positivos acreditam que é nosso desafio, como espécie supostamente mais inteligente, fazer com que nossos cães nos ofereçam voluntariamente os comportamentos que queremos sem o uso da força. Quando eles oferecem o comportamento desejado, nós o recompensamos, aumentando assim a probabilidade de que o comportamento seja repetido. Eventualmente, podemos colocar o comportamento na deixa para que nossos cães o ofereçam quando pedirmos. Finalmente, quando o comportamento é sólido como uma rocha, podemos reduzir ou eliminar gradualmente o uso de comida como recompensa.

	A questão, então, é esta: você prefere machucar seu cachorro para treiná-lo - ou alimentá-lo com guloseimas? Parece óbvio, não é? No entanto, durante anos, os treinadores disseram aos proprietários que você não poderia treinar cães usando comida. Se você treinar com guloseimas, eles declararam, seu cachorro só funcionaria quando houvesse guloseimas presentes ou quando ele estivesse com fome. Ambas as afirmações estavam erradas. As pessoas venderam toda uma filosofia de treinamento de cães que diz que os cães são ditadores sedentos de poder que assumirão o controle de sua casa se você não os forçar à submissão. O céu proíbe que você permita que seu cachorro suba na mobília. A próxima coisa que você sabe, treinadores antiquados querem que você acredite, você estará dormindo no chão enquanto seu cachorro se estica no edredom no quarto principal! Meus próprios cachorros podem subir na mobília e dormir na cama.

	Disseram-nos que nossos cães devem fazer o que lhes dizem porque sabem que precisam e porque nos amam. Eles precisam saber que não têm escolha – eles precisam fazer o que dizemos ou coisas ruins acontecem. Isto é simplesmente beliche. Em primeiro lugar, seu cão sempre tem uma escolha. Muitos cães treinados à força optam por não fazer o que lhes é dito e estão dispostos a sofrer as consequências. Se a punição funcionasse tão bem, você nunca teria que punir seu cachorro mais de uma vez. De fato, uma das chaves para uma punição eficaz é que ela deve funcionar com apenas um ou dois aplicativos. Se você tiver que punir seu cão pelo mesmo comportamento repetidas vezes, estará apenas ensinando o cão a tolerar a punição e terá que puni-lo cada vez mais forte para que tenha algum efeito. A punição contínua é abusiva.

	A maioria dos cães que você vê nas competições de obediência de hoje são treinados com compulsão, pelo menos até certo ponto. Felizmente esta situação está mudando. Se você já assistiu a um teste de obediência, já viu muitos desses cães treinados com compulsão escolhendo não fazer o que lhes é dito.

	Claro, se algum treinador lhe disser que pode tornar seu cão 100% confiável, fuja rapidamente e encontre outro treinador. Os cães não são máquinas - são criaturas vivas e pensantes. Nós, seres humanos – a espécie supostamente mais inteligente – não somos 100% confiáveis. Nós cometemos erros. Nossos cães devem ter o direito de nos morder no tornozelo quando o fazemos? Claro que não. Mas então por que diabos deveríamos ter o direito de esperar que nossos cães sejam perfeitos e reivindicar o direito de machucá-los quando eles não são? Como nós, nossos cães têm dias bons e ruins. Às vezes eles estão cansados ou com dor e não podem fazer o que pedimos. Às vezes, eles se distraem facilmente e, às vezes, preferem jogar seus próprios jogos do que os nossos.

	 

	CÃES SÓ QUEREM SE DIVERTIR, REDUX

	Os cães só querem obter coisas boas e evitar coisas ruins. Através da dor e da força, você pode ensinar ao seu cão que, se ele fizer o que lhe é dito, coisas ruins não acontecerão. Por outro lado, você pode ensiná-lo sem dor que, se ele decidir fazer o que lhe é pedido, coisas boas acontecerão.

	Pegue pular nas pessoas, por exemplo. Muitos cachorros pulam. Pular é um de seus comportamentos mais irritantes. Por que os cachorros pulam? Para cumprimentar as pessoas, porque as saudações cara a cara são um comportamento natural do cão e porque é excepcionalmente gratificante para eles. Eles tocam em você, e você os acaricia e os abraça em troca. Às vezes, porém, quando seus pés estão enlameados e você está vestindo seu terno favorito, gritam com eles. Ainda assim, até mesmo gritar é atenção, e eles são recompensados com frequência suficiente para que sempre valha a pena tentar.

	Os métodos antiquados para ensinar um cão a não pular incluem dar uma joelhada no peito dele, pisar nas patas traseiras, bater no nariz dele e segurar as patas até que ele lute para fugir. Alguns desses métodos podem funcionar para alguns cães. Outros cães, no entanto, podem pensar que uma joelhada no peito é um convite para um jogo empolgante de luta livre. Bater no nariz de um cachorro pode deixá-lo tímido, e pisar em suas patas traseiras que se movem rapidamente pode causar uma lesão. Segurar a pata ensina ao seu cão que as mãos nas patas são uma coisa ruim, o que não torna nada mais fácil quando você ou qualquer outra pessoa tenta cortar as unhas do seu cão. Quero que meus cachorros associem a mim e minhas mãos a coisas boas, não ruins.

	Releia a seção do Conceito 1 dos “Princípios de Treinamento Positivo de Pat” no início do livro. Lembre-se: você deseja recompensar os comportamentos que deseja e ignorar ou impedir os comportamentos que não deseja. Em vez de punir fisicamente seu Jumping Jack, ignore-o não fazendo contato visual, não falando com ele e virando as costas para ele - até que ele faça algo bom, como sentar, e então você recompensa com guloseimas e atenção. Se você fizer isso consistentemente, Jack aprenderá a correr até você e sentar o mais forte que puder para chamar a atenção. Os cães repetem comportamentos que são recompensadores para eles.

	Às vezes, é claro, você não pode ignorar um comportamento inadequado. Se Jack é um labrador preto de 40 quilos e está prestes a pular na tia Martha de 93 anos, você obviamente tem que intervir e controlar seu comportamento para evitar danos imediatos à tia Martha até que Jack esteja melhor treinado.

	 

	 

	Sim, os cães Miller são permitidos na cama! (Foto de Paulo Miller)
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	Capítulo 3

	Como posso responder se não entendi a pergunta?

	As pessoas tendem a esquecer que cachorros não nascem sabendo inglês. Quando seu filhote é jovem, você acha que ele conhece a palavra venha porque ele corre em sua direção quando você o encoraja. Tudo o que um filhote realmente sabe, no entanto, é que ele depende de você e quer estar com você, então ele vem quando é convidado. Ela não sabe que vir significa que ela deve vir até você, mesmo que haja coisas mais interessantes para farejar, perseguir ou ver.

	Todos os mamíferos são projetados para se tornarem mais independentes quando atingem a adolescência. Quando seu filhote fica mais velho, ele é naturalmente compelido a explorar o mundo ao seu redor. Você se torna menos importante e interessante à medida que ela encontra outras coisas interessantes para investigar. Quando você liga para ela e ela não vem, não é porque ela está te desafiando deliberadamente. É porque ela encontrou algo mais gratificante para ela naquele momento.

	 

	PENAS MACIAS em um PATO

	Você se lembra da seção Conceito 2 dos “Princípios de Treinamento Positivo de Pat” no início do livro? Seu cachorro já conhece todos os comportamentos que você vai ensinar a ele. O treinamento é o processo de ensinar ao seu cão as dicas verbais e os sinais manuais que acompanham os comportamentos que ele já sabe fazer e motivá-lo a oferecer voluntariamente esses comportamentos quando você os pede, tornando esses comportamentos rotineiramente muito gratificantes. Depois de programar uma resposta confiável a uma sugestão, você não precisa mais recompensar o cão regularmente com guloseimas. Você ainda vai recompensá-la ocasionalmente com guloseimas, mas com mais frequência você vai recompensá-la com outras coisas que ela gosta, como acariciar e elogiar, brincar com um brinquedo, fazer contato visual, abrir a porta ou jogar a bola. Embora alguns deles possam não parecer muito gratificantes para você,

	Realmente não importa quais palavras você usa como dicas. As pessoas costumam usar a palavra sentar quando querem que seus cachorros se sentem porque essa palavra tem um significado para as pessoas. Porém, não tem nenhum significado para o cachorro - pelo menos não até que você dê um significado. Você poderia facilmente ensinar a Shep que manteiga de amendoim significa “sentar”. É uma boa ideia, no entanto, usar palavras que façam sentido e sejam fáceis de lembrar para que você não fique confuso. No apêndice V, “Glossário de dicas e termos de treinamento”, listo as palavras que normalmente ensino como dicas de comportamento, mas você pode usar qualquer palavra que desejar.

	Uma sugestão, uma ação

	Os cães não entendem que uma palavra pode ter vários significados diferentes. Para os humanos, a palavra para baixo pode significar “Deite-se no chão”, “Saia do sofá”, “Não pule em mim”, “Estou me sentindo um pouco deprimido hoje” ou “penas macias em um pato. ”

	Se você quer que a palavra significa “Deite-se no chão”, mas seu cônjuge a usa para significar “Não pule em mim” ou “Saia do sofá”, seu cachorro ficará confuso. Ela não aprenderá a se deitar de forma confiável quando você der a deixa, porque nem sempre significa “Deite-se”. Da mesma forma, o termo sentar significa literalmente “primeiro sente-se, depois deite-se”. A consistência na maneira como suas dicas são usadas por todos que interagem regularmente com seu cão é extremamente importante para o processo de aprendizado dele. Essa é a essência da seção Conceito 3 dos “Princípios de Treinamento Positivo de Pat”. O sucesso do treinamento é melhor garantido quando todos na família estão de acordo sobre quais palavras serão as pistas para quais comportamentos; então todos usam as dicas de forma consistente.
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